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9
As características das principais

classes de solos que ocorrem
no estado do Acre'

WENCESLAU GERALDES TEIXEIRA e EDGAR SHINZATO

Os primeiros estudos sobre as características dos solos do Acre foram os
levantamentosde solos de alguns seringais, realizados pelo Instituto de Pesquisa e
ExperimentaçãoAgropecuária do Norte (IPEAN), publicados no início da década de
1970 (FALESI, 1973a, b, c).

O projeto Radar da Amazônia (RadamBrasil) realizou um levantamento de
solosdoestado do Acre, baseado em mosaicos de imagens de radar na escala 1:250.000
edesc . -
P b

nÇoes de perfis, coleta e analises de amostras de solo, com os resultados
U Iic d "I

197 a osem relatórios e mapas na escala de 1:1.000.000, Folhas Rio Branco (BRASIL,
co

l1l

6
),eJavari-Contamana (BRASIL, 1977). Outros levantamentos, mapeamentos e

déc ~llações das informações existentes, em diferentes escalas, foram realizados nas
a as de 70 e 80 (EMBRAPA 1975; INCRA, 1978; RODRIGUES et al., 1985).

(PIvtA.CO Projeto' de Proteção do Meio Ambiente e das Comunidades Indígena
1990) eI) fez a sondagem dos solos do trecho Porto Velho-Rio Branco (IBGE,
tealizadde Rio Branco-Cruzeiro do Sul (IBGE, 1994). Nas décadas seguintes, foram
(1\1vtA.RoSverificações de reconhecimento nos municípios de Sena Madureira
~"A.L; ARAÚJO NETO, 1998), Marechal Thaumaturgo (MELO; AMARAL,v~\o;::---

Ptesen .
tado neste capítulo foi extraído e adaptado de Shinzato et aI. (2015) e Teixeira et aI. (2015).
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2000); Acrelândia (RODRIGUES et al., 2003), Senador Guiomard (RODRIGlJ
al., 2003), Plácido de Castro (RODRIGUES et al., 2003) e também de áreas locali
no munícipio de Rio Branco (RODRIGUES et al., 2001, 2003), esta listagelll ~
extensiva várias outras pesquisas das características do solo foram realizadas no A.o t
principalmente por estudos da Universidade Federal de Viçosa e Embrapa Acre Cte,

Uma parte dos municípios de Assis Brasil, Brasiléia e Epitaciolândia fo
também mapeados no projeto de Zoneamento das Fronteiras Brasil-Peru (SUD~
OEA, 1999). O Serviço de Proteção da Amazônia (SIPAM), em parceria com o Institu
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), organizou uma base de dados digitalco:
informações do espaço da Amazônia Legal compatível com uma escala de 1:250.000.eata
base foi compilada principalmente das informações originais do projeto RadalllBraau.

Na Figura 1 é apresentado um mapa com as principais classes de solos
do estado do Acre, com base no SIPAM, dados do IBGE (2005) e do Zoneamento
Ecológico Econômico do Acre (ACRE, 2009). Também estão representadas as
principais classes de solos ocorrentes (ACRE, 2009; AMARAL et al., 20l3).

Devido à pequena escala cartográfica (1:250.000), as unidades de ~o
apresentadas na legenda referem -se apenas a classe de solo dominante, entretanlD,
quase a totalidade, constitui-se em associações de solos.

TABELA 1 - AREA APROXIMADA DAS PRINCIPAIS CLASSES DE SOLOS DOMINANTES NO ACRE E SEU PERCENTUAL EM RELAÇAOl'"
TOTAL DO ESTADO.

Classes de solos Área em km2 Área em 0/0
r

ARGISSOlOS 6.275.532 38,32

CAMBISSOlOS 5.168.451 31,56

lUVISSOLOS 2.390.496 14,60

GlEISSOlOS 978.561 5,98

lATOSSOLOS 515.489 3,15

VERTISSOlOS 498.064 3,04

PlINTOSSOlOS 361.142 2,21

NEOSSOLOS 189.154 1,16

TOTAL 16.376.890 100

Fonte: IBGE (2005); ZEE (2005); Amar,1 et ,I. (2013); ShinzalO et ,I. (2015).

--
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FIGURA 1 - MAPA EXPLORATÓRIO DE SOLOS DO ESTADO DO ACRE (ZONEAMENTO ECOLÓGICO ECONOMICO DO ACRE).

s.ore.a s.o.OII!l s.o.o.OI 9.4011.01 s,nDMIs.oDCJ.
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Dentre as classes de solo dominantes no Acre os Argissolos COlllpre,
praticamente 40% da área. Os Cambissolos são a segunda classe de sOlo
frequente, cobrindo uma área de mais de 30% do estado. São seguidos dos Lu..'
que ocupam cerca de 15% e dos Gleissolos que ocupam uma área de 6%.

Os Latossolos que dominam grandes áreas na Amazônia, no Acre repres e
apenas cerca de 3% da área, similar a ocupada pelos Vertissolos. Os Plintossolos
em cerca de 2% da área do estado. Dentre os Neossolos, predomina os Flúvicos
cerca de 1%, também ocorrem em menor extensão os Espodossolos e Neo.
Quartzarênicos. Uma descrição das características geomorfológicas do Acre
disponível em Dantas et al. (2015).

1 Características das principais classes de solos
estado do Acre

1.1 Argissolos

Argissolos são solos minerais, profundos, não hidromórficos, que apreses
obrigatoriamente um gradiente texturaI, que é caracterizado pelo aumento dos t,

de argila com a profundidade (EMBRAPA, 2013). Predominam nos dois extrern
Acre, menos frequentes na área central e são predominantemente de baixa fertilí
na parte ocidental do estado, com elevados teores de alumínio (caráter alítico
alumínico) na parte oriental.

r

Devido à ocorrência de textura mais arenosa no horizonte superfi
associado a uma drenagem restrita no horizonte subsuperficial, os Argissolos
susceptíveis aos processos de erosão hídrica, principalmente quando ocorrem
relevo ondulado ou forte ondulado. Na região do Baixo Acre, várias ocorrên< ,
de Argissolos apresentam um horizonte ou caráter plíntico em estado avançado jle
destruição das petroplintitas, que muitas vezes são residuais, expressão de um relidO
de um período mais úmido no passado.

Os Argissolos das regiões do [uruá e Taraucá-Envira apresentam tamb~
uma elevada capacidade de troca de cátions (CTC) e teores de cálcio e magnéSIO
associados a grande teor de alumínio trocável. Estas ocorrências de Argísso1os.
Luvissolos e Cambissolos com teores muito elevados de alumínio (VOLKOFF e

l
'0

al, 1989; MARTINS, 1993) são frequentes em solos cujo material de origem 5:1
sedimentos da formação Solimões tanto no Acre quanto no Amazonas (COELBO

Jlteal, 2010, MARQUES et al., 2002). Estes teores elevados de alumínio aparenteme dt
não são tóxicos para a maioria das plantas (GAMA; KIELHL, 1999). A presença

184 I --
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r~ . __~;íJt:. . de argila montmorilonita, ilita, Pvermiculita e esmectita com alumínio
era1S ..tJlill tratificado (V?LKOFF et al, 1989; MOLLER; KITAGAWA, 1982), que é

illter~Sel pelo extrator (KCl lN) utilizado nas análises químicas para determinação
ettralV 'nio trocável em solos (BERNINI et al, 2013; MARQUES et al., 2002), é uma

lUill1dOa licações para estes elevados teores. Contudo, estes potenciais teores elevados
daseJ{~ínio obtidos nas análises podem não ocorrer na natureza.
dealu

A fitoxicidade destes teores de alumínio podem também ser reduzida
rande quantidade de cálcio e magnésio nestes solos (GAMA; KIELH, 1999),

Pelag di' . 1 -' id c-velmente parte o a urmmo em so uçao seja consumi o para a neororrnaçao
provae caulinita (MARTINS, 2003). A correção da acidez, nestes solos, deve ser feita
~tiJizandoo critério de elevação da saturação por base e não os teores de alumínio

trocável(WADT, 2002, 2005).
A generalização da aptidão agrícola dos Argissolos é difícil pela variabilidade

daprofundidade efetiva, gradiente texturaI, fertilidade, e ocorrência de limitações
dedrenagem associados a diversas fases de relevo. Contudo, aqueles que ocorrem
emrelevo plano e suave ondulado, sem limitações de caráter físico, com correção
daacidez e bom manejo de fertilizantes, apresentam boas condições ao uso agrícola
intensivo.A vegetação original predominante sobre estes solos é a Floresta Ombrófila

densae Floresta Ombrófila aberta com palmeiras (ACRE, 2009).

1.2 Cambissolos

Esta classe compreende solos minerais não hidromórficos, com estágio
intermediário de formação se comparados com os Argissolos ou Latossolos. No Acre,
estessolos são predominantes na região central e oeste, regiões do Purus e Taraucá-
Envira. São solos rasos e imperfeitamente drenados, geralmente muito férteis,
apresentam elevados teores de areia fina e silte, predorhjnando nas classes texturais
franco-siltosa e arenosa. Alguns com grande quantidade de fósforo em subsuperfície

(ANJOSet al., 2013).

( Estes solos apresentam argilas de atividade alta (Ta), principalmente esmectita
BERNINI et al., 2013; MARTINS, 2003; MOLLER; KITAGAWA, 1982), quando secos
~Pontam consistência dura ou extremamente dura e fendas (caráter vértico), quando
~~idos e molhados aparentam-se muito plásticos, pegajosos e drenagem restrita, o que

lculta o seu uso e manejo (AMARAL et al, 2013; BARDALES, 2005; BRASIL, 1977).

() Quanto ao seu potencial agrícola e utilização, apesar de férteis, quando
eCOrremem relevo ondulado ou forte ondulado, apresentam elevada suscetibilidade à
rOsão.As ocorrências na região oeste do estado, com reduzida profundidade efetiva
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e restrições de drenagem interna, também apresentam limitações a diversos c
sensíveis a má drenagem (AMARAL et al. 2013).

A vegetação original predominante nestes solos é a Floresta Ombr6f'lla
Terras Baixas com bambus e palmeiras (ACRE, 2009). Na região de Tarauacá, o
uma variedade de abacaxi (Ananas comosus), conhecido como Gigante de Tara'
que chega a pesar 15 kg, um abacaxi das variedades comerciais pesa entre 2 a 3k~
vários questionamentos sobre este crescimento que, segundo a população local,
ocorre em determinados solos.

Em estudo realizado por Pereira (2006), em áreas de cultivo do Ab~
Gigante de Taraucá, as amostras de solos foram caracterizadas como de textura s
argilosa, a fração argila mostrou o predomínio de esmectita, e elevados teores de fi
de minerais de potássio, cálcio, magnésio, fosforo e manganês. O autor concluiu
o solo, nos locais onde era cultivado os abacaxizeiros gigantes, mostrava fértil]
superior aos outros coletados em outra região para comparação, todos de ele
fertilidade, o que evidencia um conhecimento etnopedológico pelos agrícul
locais, que empiricamente selecionam os melhores solos para seus cultivos especí

Estudos recentes reportam que o carater gigante da variedade de ab
'GIGANTE DE TARAUCA' é genetico pois apresenta uma fita de DNA a mais,
triploide, que geralmente costuma apresentrar variacoes genetiformaamantam

1.3 Luvissolos

Esta classe compreende solos minerais, não hidromórficos, que aprese
gradiente textural com a presença de argila de atividade alta e saturação por
acima de 50% (EMBRAPA, 2013). No Acre, predominam em grandes áreas na ri
de Tarauacá-Envira e ocorrem também nas proximidades de Porto Acre e Rio B
na região do baixo Acre. Eles ocorrem associados aos Cambissolos nas áreas de ri
movimentado e ao Gleissolos nos fundos dos vales, todos estes solos férteis.

A maioria apresenta pouca profundidade, localizado em relevo movime
com a presença de argilas ativas e drenagem deficiente (AMARAL et al., 201
aptidão agrícola, apesar da elevada fertilidade, é limitada pela suscetibilidade à er
fendilhamento pela presença de argilas expansivas e, para algumas culturas, pel:
drenagem (AMARA L et al., 2006). A vegetação original predominante nestes s
a Floresta Ombrófila de Terras Baixas com bambus e palmeiras (ACRE, 2009).

IA Gleissolos

Compreende solos hidromórficos, constituídos por material mineral.

LOGrA NO ACRE
oscO

~ otamhorizontes de cores acinzentadas (horizonte glei) eteores variáveis de carbono
~?res~co são mal ou muito mal drenados em condições naturais (EMBRAPA, 2013).

âol 'org GI' I' .. d d A I I' , d .Os elSSOos.nasuarnaioria.no esta o o cre, oca izam-seasmargens enos

apés e desenvolveram -se por meio de sedimentos colúvio-aluviais quaternários, e
'gar

e1 deroapresentar encharcamento durante longos períodos, normalmente com elevada
pO '!idade natural (AMARAL et al., 2013). Caracterizam-se por pouca estruturação e
fertl id d de sil . f N' das ocorrências.nãde quantl a e e SI te e areia ma. a maior parte as ocorrencias, nao apresentam
graJ1
rocesSosde erosão intensos, especialmente devido ao relevo plano a suave ondulado

P de ocorrem e a pequena diferença de cotas entre o nível do solo e o nível das águas.
00

Uma limitação a sua mecanização é devido a presença de argila de atividade alta,
que confere a este solo elevada plasticidade e pegajosidade. A sua maior limitação ao uso
agrícolaé devido à má drenagem e risco de alagamento em determinadas épocas do ano.

Ocorrem associados aos Neossolos Flúvicos e são utilizados, principalmente,

na chamada agricultura de vazante. São solos formados sob vegetação hidrófila ou
higrófilaherbácea, arbustiva ou arbórea. No Acre, as formações vegetais nestes solos
foramclassificadas como Floresta Ombrófila Aberta Aluvial com palmeiras, Floresta
Ombrófila Densa Aluvial Dossel uniforme, formações pioneiras com influência
fluvial,ambiente onde ocorre os buritizais, áreas endêmicas do buritizeiro (Mauritia
flexuosa) (ACRE, 2009).

1.5 Latossolos

_ A classe dos Latossolos compreende solos minerais, apresentando pouca
diferenciação entre os horizontes. Além de profundos (RODRIGUES, 2003a e b;
BRASIL,1978), apresentam a caulinita na fração argila. No Acre, são predominantemente
argilososou muito argilosos. Nos horizontes subsuperficiais, as argilas encontram-se

"I
quaseque na sua totalidade floculadas.

Os Latossolos ocorrem na região do baixo Acre, principalmente nos municípios
de Acrelândia, Plácido de Castro e Senador Guiornar, há ocorrências também nos
ll1unícipios de Cruzeiro de Sul e Mâncio Lima, na região ocidental do estado. São
encontrados predominantemente em relevo plano ou suave ondulado, embora ocorra
tamb'em em relevo movimentado com boa a excelente drenagem, mesmo quando
~presentam textura muito argilosa. Demonstram baixa fertilidade natural com
ae)oresmuito reduzidos de 'bases trocáveis e fósforo, além de elevada saturação por
um' .e InIO. Contudo, manifestam grande potencial de uso para a agricultura intensiva
a PeCUária, face às boas propriedades físicas quando associados ao relevo plano e

186 I ....., _ I 187
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suave ondulado, que facilita o manejo da fertilidade e a sua mecanização.

Nas regiões do baixo Acre, nas suas condições naturais de boa dren
e bem estruturados, são pouco suscetíveis aos processos de erosão hídrica ,e~
atualmente na sua maioria ocupado por pastagens de braquiária (Brachiaria SPP)
vegetação original predominante sobre estes solos era a Floresta Ombrófila De
com palmeiras, Floresta Ombrófila Aberta Aluvial com Palmeiras (ACRE, 2009).

1.6 Plintossolos
Os Plintossolos são solos minerais formados em ambientes de reduzic1a

drenagem. A característica mais marcante desta classe é a presença de man
(mosqueados) de cores contrastantes (tons de amarelo e vermelho) com a mal
do solo, geralmente esbranquiçada ou concreções e/ou nódulos endureci,

(petroplintita), muitas vezes denominadas de piçarras.

Frequentemente são encontrados em áreas deprimidas, planícies aluvio

e terços inferiores de encosta, situações que implicam reduzida drenagem com b
fertilidade. Há uma área com predomínio destes solos na divisa dos municípios
Rio Branco com Sena Madureira, próximo a Igarapé Jaguarão (ACRE, 2009). OUI

ocorrências de maior extensão localizam-se principalmente na região do baixo

próximo ao curso dos rios.

São, predominantemente, imperfeitamente drenados à exceção dos

apresentam horizonte petroplínticos. Estes, na sua maioria, são moderadam
drenados. Os Plintossolos Pétricos (com a presença de concreções endureci<
geralmente encontram-se em relevo suave ondulado e ondulado. Os PlintosS

Háplicos, apesar de ocorrer em relevo plano e suave ondulado (propíd

mecanização), entretanto, apresentam limitações devido a reduzida drenagem e b

fertilidade (AMARAL et ai. 2013).

Na Amazônia e no estado do Acre, ocorre uma mortalidade de pastagePI

da espécie Brachiaria brizantha, este fenômeno parece estar associado à áreas de rf
drenagem. Em estudos (VALENTIM et alo, 2000; AMARAL et ai, 2006) foi reali~

um zoneamento de risco desta anomalia, e recomendado que áreas com prob1ed
oS

de drenagem devem ser evitadas para o plantio desta espécie de Brachiaria, co
J1lq

,

Plintossolos Háplicos que ocorrem próximos as áreas de drenagem e ou Plinto
sSaloS

Pétricos com restrição de drenagem.
'01

O acúmulo de água estagnada, nestas áreas, pode induzir a reduça

188 I -
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~ ara formas do íon férrico, que pode ser a causa da morte da brachiaria à
ferr~l~ança do hipotetiz~do para a anomalia denominada Amarelecimento Fatal
seJl1do dendezeiro (Elaeis guineensis) cujo agente causal também é desconhecido
(AfiX:EIRAet al., 2010). A vegetação original nos Plintossolos é a Floresta Ombrófila
('f: rras Baixas com bambus e palmeiras (ACRE, 2009).
de te

7Neossolos Flúvicos
1·

Esta classe compreende solos minerais pouco desenvolvidos que ocorrem,
rincipalmente, no dique aluvial, nas partes mais elevadas da várzea e nas áreas

Planaspróximas aos rios, denominadas de praias. Na classe do Neossolos Flúvicos
~stãOincluídos os solos que foram anteriormente classificados, principalmente, como
SoloSAluviais (BRASIL, 1976, 1977).

Os Neossolos Flúvicos do estado do Acre ocorrem principalmente às margens
dosrios (Purus, [uruá) e lagos associados aos grandes rios. Muitas destas ocorrências
são férteis e estão associados ao processo de colmatagem de sedimentos ricos
principalmente do rio [uruá, onde a quantidade de sedimentos apresenta elevados de
bases,principalmente, cálcio e potássio (MARTINS; COSTA, 2009).

Em sua grande maioria, os Neossolos Flúvicos, assim como os Gleissolos, no
Acre,são férteis e desempenham importante papel na produção agrícola familiar da
região.São intensamente utilizados pelos agricultores ribeirinhos durante o período
devazante, quando se formam as praias.

Os. principais cultivos são hortaliças, feijão caupi também denominado de
feijãode praia (Vigna unguiculata), milho (Zea mais) e melancia (Citrullus lanatus). A
potencialidade agrícola também é aumentada em função de sua posição na paisagem
próximaaos rios, que teoricamente facilita o escoamento por 'Via fluvial. Entretanto,
estasáreas apresentam sérias restrições para as culturas perenes e silvicultura por
Permanecerem alagadas durante uma parte do ano.

Nas áreas de ocorrências dos Neossolos Flúvicos e dos Gleissolos ocorre
frequentemente o desbarrancamento das margens no leito do rio, fenômeno
Conhecidolocalmente como "terras caídas". Eles são formados sob vegetação hidrófila
Ou higrófila herbácea, arbustiva ou arbórea. No estado do Acre, as formações vegetais
:estes solos foram classificadas como Floresta Ombrófila Aberta Aluvial com
call1leiras, Floresta Ombrófila Densa Aluvial Dossel uniforme, Formações pioneiras
á°ttl. influência fluvial, ambiente onde ocorre a vegetação de gramíneas típicas das
rea b. s aixas das várzeas (ACRE, 2009).

-' I 189
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1.8Neossolos Quartzarênicos

São solos minerais, hidromórficos ou não, geralmente profundos, essenci
arenosos, pouco desenvolvidos por meio de sedimentos arenosos. A fração
representa pelos menos 70% do total de sólidos minerais do solo (EMBRAPA, 201
coloração ébastante variável, podendo apresentar tonalidades acinzentadas, amar,
ou avermelhadas, em função da presença de óxidos de ferro. São normalmente
a excessivamente drenados e sua capacidade de retenção de água é muito red
podendo ocasionar a redução da produção quando da ocorrência de vera-'

A fertilidade natural é muito baixa, com carência generalizada de nutrie
Estes solos apresentam restrições para seu uso e necessitam de grande apo
corretivos e fertilizantes para tornarem-se produtivos, geralmente não apre
viabilidade econômica.

1.9 Espodossolos

Os Espodossolos são predominantemente arenosos, com presença de
horizonte escuro subsuperficial devido ao acúmulo de matéria orgânica e composn
ferro eoualumínio. No Acre, estão geralmente em regiões mais profundas, com acen
contraste de cor entre os horizontes, por isso, facilmente distinguíveis no c

Em algumas ocorrências de Espodossolos, devido à limitada dren
do horizonte espódico, há encharcamento temporário nos períodos de maí
precipitações (AMARAL et al., 2013). Entretanto, estes solos, devido a textura are
e estrutura em grão soltos, apresentam uma reduzida capacidade de armazenam
de água, logo, a vegetação sofre períodos de estresse por deficiência hídrica
períodos de estiagem. Neste ambiente predomina as formações vegetais conhe
como campinaranas e floresta ombrófila densa de terras baixas (ACRE, 2009).

Possuem sérias restrições ao uso agrícola, condicionada pela textura are
fertilidade natural muito baixa, reduzida capacidade de reter água e nutrientes e,
caso da presença de um horizonte cimentado (orstein), há restrições pelo excesS
água devido a drenagem deficiente.

1.10 Vertissolos
Os Vertissolos são solos minerais que apresentam horizonte vé

caracterizado pela presença de superfícies de fricção (slickensides) e compres;
quando secos demonstram grandes fendas (> 1 em de largura) (Ernbrapa, 20
Nas ocorrências de Vertissolos, no Acre, as cores predominantes são aCinzentad;
amarronzadas com textura entre muito argilosa a argilosa.

Apesar da boa fertilidade, apresentam limitações de uso pela moviment
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, expansão e contração, pela presença das fendas e consistência muito dura
devidO~odoSsecos. A baixa permeabilidade os tornam mais susceptíveis ao processo

retl
Jlos (A.MARAL et al., 2013; BARDALES, 2005).

''10
eroS! Os Vertissolos concentram-se no extremo oeste do estado do Acre, na região

erra do Divisor e nas cabeceiras dos rios Purus e [uruá, onde estão cobertos
da Surna vegetação endêmica denominada de Floresta Ombrófila abertas com
por bus (Guadua spp.) que são denominadas de tabocais no Brasil e pacales no Peru
bamLVElRA; SALlMON, 2013).
(SI A.sflorestas de bambu têm uma ampla distribuição no estado do Acre e aparentam

mação tipicamente associada a solos férteis com caráter vértico. Estes tabocais
for

acterizam-se por um ciclo de vida de 27 a 28 anos, quando florescem e morrem. Nesta
car
época,estas áreas que são de difícil acesso ficam intransitáveis mesmo para os habitantes

daregião (CARVALHO et al, 2013).

2 As modificações nos solos do Acre pelas populações pré-
colombianas:os geoglifos

Os sítios arqueológicos denominados geoglifos, constituem -se de valas
escavadas por povos pré-colombianos, com até 4m de profundidade, com muretas
adjacentes, geralmente, na forma de círculos, retângulos e hexágonos com grande
precisãogeométrica. A área circundada pelas valas e muretas tem entre 3 a 10 hectares,
esão,muitas vezes, conectadas por caminhos também murados. As datações indicam
quehouve construção/ocupação dos geoglifos entre os anos 200 a.C até 1.300 d.C
(SCHANN et aI., 2012).

Os registros, até o presente, indicam maior densidade de ocorrências dos
geoglifosna região leste do estado do Acre; no entanto, estruturas semelhantes já foram
identificadas na região sul do Amazonas (PÁRSSINEN et al., 2009), oeste de Rondônia,
nortedo Mato Grosso (HECKENBERG, 2005) e na Bolívia, oríde são denominados de
zanjas circundantes (HASTIK et al, 2013; ERICKSON, 2010; PRÜNNER et al., 2006;
DENEVAN, 2001,1996). Até o momento, foram registrados aproximadamente 400
~eoglifosno estado do Acre (SCHAAN; BARBOSA, 2014), predominantemente nos
Interflúvios dos rios Acre, Iquiri e Abunã. Apesar da monumentalidade dos geoglifos,
asbases cartográficas de relevo, hidrografia e mesmo os mapas temáticos de solos,
geol1l.orfologia,geologia e vegetação do Acre não apresentam uma análise detalhada
qUe POssibilitem relacionar as posições no relevo, vegetação, geomorfologia e os solos
cOm as localizações desses sítios arqueológicos na paisagem.

c Além disso, as análises podem ser enviesadas, pois a maioria das ocorrências
.onhecidas foram descritas apenas em áreas desmatadas, possíveis de serem
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identificados em fotos aéreas e até mesmo em imagens de satélite (RANZI et
2007\ Um estudo mais detalhado da posição geomorfológica e dos solos, onde Oc
os geoglifos, foi realizado no município de Plácido de Castro por Teixeira et al, (201

Neste estudo, verificou-se que, em geral, localizam-se junto a pequenos cUr
de água das drenagens primárias, com poucas ocorrências próximas ao principal:
desta região, o rio Abunã. Esta informação concorda com as análises da distribui~
espacial dos geoglifos na paisagem acreana, feitas até o momento, as quais indicam qlle
foram construídos preferencialmente em pequenos platôs, próximos às bordas e a u-.
fonte de água primária (SCHAAN; BARBOSA, 2014; SCHAAN, 2012; CARMO, 2012:

Esta posição permite uma ampla visão do ambiente circundante, que pod
estar relacionada com questões de segurança, devido à ampla visão possibilitada c
cobertura vegetal não fosse de floresta na época de sua construção, e o simbolismo p,
posição mais alta na paisagem. Em um ambiente com excesso de água no passado, e
locais foram também os potencialmente mais drenados ecom menores riscos de inunda

O relevo nesta região não apresenta grandes elevações, variam de plan
suave ondulado nos interflúvios tabulares, onde há a maioria das ocorrências
geoglifos. Predominam as fases suave ondulado e ondulado nas colinas e ondul
nas áreas dissecadas pela rede de drenagem. Nestas áreas de nítida ruptura do rel
ocorrem frequentemente deslizamentos (rastejo e escorregamentos rotacion
alguns já tendo atingido alguns geoglifos que se localizam próximos destas bord

AsclassesdesoloscommaiorfrequênciadeocorrênciasãoosArgissolos Verm
Amarelo e os Latossolo Vermelhos, estes ocorrem predominantemente nas áreas de rel
mais aplainado. A classe textural predominante é a argilosa; esta classe deveria ser
atributo buscado pelos construtores dos geoglifos para dar estabilidade às valas e mun

Ademais, se as valas tinham intenção de armazenamento de água, este mab
pode ser compactado ereduzir ainfiltração. Nesta região há o predomínio de solos deb
fertilidade (distróficos) e de baixares erva de minerais; isto indica queadísponíbilídaé
nutrientes, ao menos nesta região, não era um critério essencial para a seleção dos 10

Ressalta-se que, no estado do Acre, ocorrem muitos solos férteis na
Entretanto, esses encontram-se normalmente em relevo mais movimentado e aprese
o predomínio da fração silte e de argilas ativas, características que fazem com que oco
fendas no período seco. Além disso, devido ao material de origem e uma evol
paleoclimática diferenciada, os solos mostram indícios de má drenagem: presen
horizontes plínticos; de argilas de atividade alta; consideráveis teores de silte, os ter
parecem estar em evolução para uma melhor drenagem.

A vegetação dominante nas unidades de mapeamento onde ocorre os geo
foi principalmente a Floresta Aberta Subperenifólia (RODRIGUES et al., 2003)

1~ I ~
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rta. Esta vegetação reflete as condições climáticas (da atmosfera e do solo) atuais.

e llb
e

tanto a vegetação existente na época da construção dos geoglifos deve ter sido
J:;otr

e
nte da atual; possivelmente a vegetação na época seria mais aberta e de menor

diferecomo as que ocorre em áreas com drenagem reduzida; esta fase de vegetação
rort:~e ainda no sul do Amazonas, nos Campos do Puciari-Humaitá (BRAWN;
ll~MOS, 1959) e na região do Beni na Bolívia (HANAGARTH, 1993).

R Caso estas inferências (da seleção de solos com grande estabilidade estrutural)
ra li construção dos geoglifos sejam confirmadas, a região oriental do estado do Acre,

r~o deverá apresentar uma elevada ocorrência destas estruturas, pois os solos com
n;gilasde atividade alta e siltosos são predominantes naquela região (ACRE, 2009).
~svalaspoderiam ter tanto uma função de drenagem quanto de reservatórios de água.
A. movimentação de terra pelas civilizações da América, para contornar excesso ou
deficiênciade água, era praticada amplamente, conhecida e difundida em outras partes
doBrasil,como em sítios de habitação no Pantanal (FELICISSIMO et al., 2010) e na Ilha
doMarajó (SCHAAN, 2012). Nas terras baixas de Llanos de Mojos, na vizinha Bolívia,
extensoscanais e áreas elevadas foram construí das com fins agrícolas e de manejo da
água(LOMBARDO et al., 2011; ERICKSON, 2006).

Teixeira et al. (2015) também evidencia pequenas alterações nas características
químicas do solo, causadas por atividades antrópicas no interior de alguns geoglifos,
queconcordam com os resultados dos estudos de alguns parâmetros pedológicos em
geoglifosno Acre realizados por Sauanluoma (2013) e Carmo (2012). Estes corroboram
aspossibilidades de que as áreas eram de uso cerimonial, religioso (Schaan, 2012), ou
deuso agrícola cujos registros químicos e físicos nos solos são de difícil identificação,
ao invés de sítios de habitação. Não se deve descartar que os geoglifos poderiam ter
funçõesmúltiplas ou variadas nas diferentes regiões.

"I
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